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Concentração de CO2   

Atmosfera: aumentou de 280 ppm (período anterior à 

Revolução Industrial) para 400 ppm em 2014.  
 

Emissão de C emitidas pelas atividades antrópicas: 

queima de combustíveis fósseis alterações do uso 

dos solos (desmatamento, etc. ). 
 

Fotossíntese: Biosfera (incluindo oceanos) 

absorvem CO2 e assimilam parte da quantidade  

emitida.   Restante: aumenta, todos os anos, a 

concentração de CO2 na atmosfera.  

 

 

 

 



Registros de 420.000 anos do gêlo de Vostok. Os limites 

superior e inferior das 3 variáveis estão contidos. Fonte:  Petit 

et al. (1999) Nature 399,  Past Global Changes International Project Office. 



Concentração de CO2  na Atmosfera  



 

Mudanças climáticas: variação da intensidade 

da energia emitida pelo Sol, oscilações dos 

parâmetros orbitais do planeta em torno do 

Sol, e variações das concentrações dos 

gases na atmosfera. 

 

Cientista sérvio M. Milankovitch descreveu os ciclos dos parâmetros 

orbitais no início de século XX.  
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Aquecimento Global 
 

Dificuldades para estudo: 
 

- Vapor dô§gua aumenta com a temperatura, 

e acelera o aquecimento.  

- Partículas e aerossóis provocam 

resfriamento: Vulcão Pinatubo, Filipinas, 

1992. 



Consequências (IPCC)     
 

                                               Aumento na freqüência e 

                                          intensidade de eventos   

                                          climáticos extremos. 

 

Diminuição da temp. na estratosfera (acima de 12 mil km).    

Desaparecimento de metade das geleiras e redução 

da capa de gelo no Ártico.  

Elevação do   nível do mar.  

   



Super Tufão Haiyan 

ÅNovembro 7, 2013 

Filipinas 

Source: NOAA/Japan Meteorological Agency 



Tacloban, Filipinas 

ÅNovembro 10, 2013 

© 2013 Reuters /Erik De 

Castro 



 

© 2010 Reuters/Ho New 

Noroeste do Paquistão 
ÅAgosto de 2010 



© 2013 Reuters/John Kolesidis 

Atenas, Grecia 
ÅFevereiro 22, 2013 



© 2013 Reuters/Michaela Rehle 

Passau, Alemanha 

ÅJunho 3, 2013 



Represa Jaguari, São Paulo, Brasil 

Janeiro 31, 2014 

© 2014 Paulo Fridman/Bloomberg via Getty Images 



A seca de 2006 ï 2010 transformou 

60% do solo fértil da Siria  em 

deserto 

Até 2010, a seca tinha matado 

80% do gado do país. 



ñEu tinha 400 
acres de trigo, 
e agora é tudo 
deserto.ò 

ÅAhmed Abdullah, fazendeiro Sirio 

ï   Outubro 2010 

© 2010 Julien Goldstein/The New York Times/Redux 



 Extensão do gelo marinho no Ártico - 
setembro 

Å 1979 ï 2012 

Source: National Snow and Ice Data Center, October 2012 
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Gelo reflete a energia solar e calor é absorvido pela água: 

aceleração do derretimento. 

 

Ártico: esquentando duas vezes mais rápido que a média 

mundial.  



Improvável que  ursos polares sobrevivam como espécie.  



a  



                              Ártico 
 

                                               Gelo da Groenlândia: 10% 

                                      das reservas mundiais                 

                                       de água doce.     

 

                                                

 

                                              Derretimento do gelo   

                                    flutuante: não irá aumentar 

nível do mar, mas se todo gelo da Groenlândia 

derretesse, nível do mar cresceria 7 metros. 



Convenção Quadro das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas 

  
 

Negociações iniciadas em 1991.   
 

Assinatura durante a Rio 92, por 154 países e a 

União Europeia.  
 

Estados Unidos ratificou em 15/10/92. Brasil em 

28/02/94. Responsabilidades comuns, porém 

diferenciadas. 
 

Em vigor: 1994, após ratificação pelo 50o país.  



Convenção sobre Mudanças Climáticas 
 

Conferência das Partes ï COP: formada 

pelos países membros que a ratificaram. 

Responsável pela Convenção. 

 

Primeira Conferência das Partes ï COP 1, 1995 

em Berlim. 

 

Setembro de 2000: 186 países já haviam 

ratificado.  



 Protocolo de Quioto 

- Aprovado por 160 países em 1997 (COP 3).  

- Países do Anexo 1: Redução média de 5,2% de emissão 

dos gases estufa (base 1990), a atingir entre 2008 e 2012. 

- Países não-Anexo 1: podiam aderir voluntariamente. 

- Devia ser ratificado pelos Congressos de 55% dos países 

signatários, e por países com pelo menos 55% das 

emissões dos países do Anexo 1,  ano base 1990. 

Estados Unidos não ratificaram. Em vigor: 02/2005. 



 Mecanismos de flexibilização: 

- Entre países desenvolvidos e em 

desenvolvimento: 

Mecanismo de Desenvolvimento Limpo ï MDL: 

Países do Anexo I podem financiar projetos 

de redução das emissões totais ou comprar  

volumes de redução resultantes de 

iniciativas dos países em desenvolvimento. 



Projetos de MDL   

 

 



COP 10 ï Buenos Aires, 2004 

- Relatório brasileiro: em 1994 emitimos 

1,03 bilhões de ton. de CO2 equivalente, 

sendo 75% das emissões provenientes de 

desmatamento e queimadas.  

- Brasil passou a sexto maior emissor de 

gases estufa.  


